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A CARTA DE INTENÇÕES COMO POSSIBILIDADE 
DE REINVENÇÃO DA AÇÃO DOCENTE

Para organizar um cotidiano (...) é preciso considerar as situações 
que provocam aprendizagens e que estão presentes no dia a dia da 
escola: 
• Modos de organização da vida na EI;

• Modos de organização do grupo; 

• Cenários de investigações e brincadeiras;

• Projetos;

• Oficinas ou ateliês (Currículo da Cidade – Ed. Infantil,  

Cap. 3; p. 136-138)



Cena 17

A professora trabalha com um grupo de trinta crianças de quatro anos. Quando chegam, as 

crianças penduram a mochila nos ganchos do corredor e entram na sala. Ela organiza, a cada 

semana, diferentes materiais em cantos da sala para que as crianças possam explorar, nesse 

momento, livros, materiais de largo alcance, diferentes papéis, pincéis, canetinhas, tesouras, 

cola e brinquedos para construção. Também no corredor (para aproveitar o espaço que é 

pequeno na sala), ela coloca uma prateleira com alguns jogos de percursos e de regras, que 

podem ser usados nesses momentos. As crianças se distribuem livremente nesses cantos até 

que todas cheguem. Em roda, ela lembra com as crianças o que tinham combinado para 

terminar naquele dia: a confecção de brinquedos com sucata, fruto de uma pesquisa que 

fizeram juntos sobre construção de brinquedos. Assim, estão há vários dias pesquisando, 

separando materiais, construindo e brincando. A professora brinca junto com as crianças, 

mas sem definir as brincadeiras, sem impor regras: brinca junto. Procura sempre anotar o que 

considera importante, como as escolhas feitas pelas crianças, as hipóteses elaboradas, as 

soluções encontradas para os conflitos, as preferências, as dificuldades. Algumas vezes, grava 

e filma as crianças; depois, juntas, professora e crianças assistem às gravações, comentam as 

situações e ponderam sobre alguns aspectos.



•

•

•

•





CENÁRIOS DE INVESTIGAÇÕES E BRINCADEIRAS: quando queremos propiciar 

às crianças e aos bebês cenários adequados às investigações e brincadeiras, 

garantimos a eles o direito de explorar e de brincar cotidianamente de diversas 

formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes parceiros adultos e 

crianças, ampliando e diversificando as culturas infantis, seus conhecimentos, 

sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, 

sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais. Para isso, é importante 

considerarmos que todos os espaços das UEs — parques ou salas referência ou 

mesmo corredores — favorecem a realização de brincadeiras e de 

investigações individuais ou em pequenos grupos. Quando colocamos à 

disposição dos bebês e das crianças diferentes espaços e materiais que os 

desafiam a interagir entre si e com o ambiente, proporcionamos 

aprendizagens significativas.  
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OFICINAS OU ATELIÊS: as diferentes linguagens podem ser exploradas por bebês e 

crianças em espaços que contemplem o desenvolvimento de capacidades específicas 

no desenho, teatro, circo, pintura, música, modelagem, literatura, etc. Um dos 

aspectos que determinam a qualidade desses espaços é o tipo de material, sua 

diversidade e quantidade suficiente para o número de crianças da turma. Nesses 

espaços, contemplamos o direito de se expressar, proposto também na Base Nacional 

Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2017), quando afirma que as crianças e os bebês 

são criativos e sensíveis, expressam-se com diferentes linguagens, sensações corporais, 

necessidades, opiniões, sentimentos e desejos, narrativas, registros de conhecimentos 

elaborados a partir de diferentes experiências, envolvendo tanto a produção de 

linguagens quanto a fruição das artes em todas as suas manifestações. Também aqui o 

direito de conhecer se faz presente, pois ao criar e inventar, as crianças constituem-se 

como sujeitos. 

ESSA ORGANIZAÇÃO APARECE NA CARTA DE INTENÇÕES? (AINDA QUE SEJA COMO UMA 

INTENÇÃO)?









Cena 9 

A educadora prepara a sala para receber os bebês. Para os que ainda não se sentam 

sozinhos, ela espalha alguns objetos sobre um tapete coberto com um lençol (lenços 

de pano, bacias plásticas pequenas, brinquedos de borracha pequenos, frascos de 

xampu coloridos e sem rótulos com algumas pedrinhas e grãos dentro, pequenas 

garrafas plásticas transparentes com pequenos objetos dentro, livros de pano). À 

medida que os bebês vão chegando, ela os acolhe conversando com eles e os leva até 

o tapete, coloca-os deitados de barriga para cima — alguns bebês preferem ficar de 

barriga para baixo, a educadora já sabe disso e assim os posiciona — e aproxima 

alguns objetos para que eles peguem. Para os bebês que já engatinham e se sentam 

sozinhos, ela prepara um canto da mesma forma, sobre um tapete recoberto com um 

lençol, e espalha algumas cestas de tesouros. À medida que os bebês vão chegando, 

ela os acolhe conversando com eles e os encaminha para uma das cestas — no 

princípio, ela oferece uma cesta para cada dois, pois ela sabe que os bebês estão 

aprendendo a dividir, a estar juntos e a brincar juntos, então compartilhar algo entre 

muitos é mais difícil.





Cena 22

O professor da turma de cinco anos fez um convite às famílias/responsáveis para visitarem 

a turma no horário e na data que pudessem. Sugeriu que viessem mostrar para as crianças 

tradições de sua terra: uma vestimenta, uma comida, uma dança, um instrumento, uma 

lenda, uma música. Várias famílias/responsáveis se apresentaram. Organizou-se uma 

agenda de visitas: um irmão mais velho que tocava um instrumento feito com um serrote, 

uma mãe que veio ensinar a fazer pão, outra mãe que trouxe roupas típicas de sua terra, 

um pai que trouxe fotografias de seu país de origem, um avô que veio ensinar a construir 

geringonças. As crianças foram se encantando. O professor trouxe um mapa do Brasil e um 

mapa-múndi para localizarem juntos os locais de origem das famílias/responsáveis. Muitas 

conversas se desenrolaram a partir daí, assim como muitos novos interesses das crianças 

pela culinária, pelas viagens, pelos meios de locomoção, pelos mapas, pelos povos de outros 

lugares, pelo tempo. Passaram a colecionar fotografias de outros lugares e iam marcando 

no mapa- -múndi os lugares que já “conheciam”. A autoestima de todas as crianças cresceu, 

assim como seus interesses. Ao final do projeto, decidiram fazer uma festa com todas as 

famílias/responsáveis, para que conhecessem as culturas umas das outras.





Cena 26 

No mês de junho, realizamos na escola um sarau cultural. As crianças de 4 

e 5 anos apresentaram para as famílias/responsáveis várias músicas, 

poemas e poesias. Para maior interação, colocamos um varal de poesias 

para que a comunidade escolar pudesse escolher um poema e declamar 

com a opção de apresentarem poesias que soubessem de cor. Assim, as 

pessoas que não dominam a leitura, mas tivessem o texto de memória 

poderiam se apresentar e presentear as crianças e os adultos. Grata foi 

nossa surpresa! Muitos dos presentes declamaram e compartilharam 

textos que tinham de memória, e as poesias do varal também foram lidas 

e recitadas pelas famílias/responsáveis.
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•

•

•



FAZER ESCOLHAS

OUSAR/ ADMIRAR-SE E PROVOCAR 
ADMIRAÇÃO - SURPREENDER

SER FLEXÍVEL/ABERTO – ESCUTAR

GARANTIR PRINCÍPIOS (ÉTICOS, ESTÉTICOS E
POLÍTICOS)

PROMOVER O MAIOR DESENVOLVIMENTO 
POSSÍVEL

VARIAÇÃO E ROTINA (O QUE DEVE SER 
GARANTIDO PERMANENTEMENTE? COMO 
PROMOVER ESTRANHEZA? FAZER 
ESTRANHAR?)





•

•

•

•

•

•

•

•




